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i-da Píftiia sera torcer a vi ta ■ -■ Sem susto a moita, som cotioa oomó. 
fiíai;c.'man. . 

p::í;TÒ ALSGlUi IG3!. NA TYPOGHAÍJHI V DO CONSTITUCIONAL. 
MCJA I)£ ÜRAGA-fiÇA JN. 

AUTKíOS D OFFICIO. ros ^tn dgíin- íu^ares do referitlo Ar- ■pO£) rmr.fim , como for mnis conveniente, la- 
'/ .li ARA poder entrar, como me ciim- zendo cessar desde logo «t decpeza do alu- 

. pte , nu conhecimento do estado em que guel dn casa em que orn se nohfiu. 
\ se ficha o Hospital Militar desta Capita!, P^to Alegre I I rie Fevereiro de 1835. 

íhx r.e nçcesAario que o Sr. Directcír Ju- —José Carlos Peneira de /.linetda Torres, 
Aio Oe^ar iMuxzi me informe circunstancia- —8. Es. o Sr.^ Preeideute me ordtna que fuça 
. p« ,a. 

*. rn ftTmsf w»» Aaratiit«r.tw. por qttsm ^ . Is- vndo; e qimes as returmas , de que tendência da em coasequcacia da Lei ..v .flcUi» precisa para maior écomsmm, e me- noviasíraa do fí^troerto, e «stando a cargo ào ç'—'irut.imento dòt» dosntes , apontando- «»"«•"« R'm- Srl. 'U. momnt**.. a 
V :..!i todoB os abusos^o eeu alcance para 
, ^éeretíi c/fFLN^cyífinrmíi as cirounetanciaB 

o exigem , áviv.ü da excessiva quantia da 
, j'i6pi-?À \rjensaiijente feita com o mesmo 
' v Hospital, tíntrosim ordeno com urgência 

' ^ ' ~.iV.a ivmélta huma relação especificada dos cumpic qua a refeiid» Junu com a mesmapromp- Empregados deste Estabelecimento. por- Sa
0S""-!lÇ*n'Tua SuÂ u 

que ordens crtados, quaes os seus venci- " , , ' . , r 

!a nepfivtigfu». 

raentos , e ordene que os aucluri 
Forto Alegíe 3 de Feveteiro de 1831. ■—Josá Carlos Pereira de Almeida Torres. 
N. B. Deste theor se expedirão para os «tvjr intetinarrente oluga, de Almo- 

EncaVregadoe dos Hospítaes das Villw do t*1 

emp.jfgtda*., ou de outros qusesquer, qSe nçachem em cimas R»p».tiSõe6 Físcaes, onde menos fidut pocoa ftsea, e cuja substituifião cçja mais fecii, cm quem condorrão tndos cs ref|UÍi.it08 nccessarion p&t» sei v.ii intcrinsrrecte olugej de Almoça rife do T.em 

e -Jces 
, he hura mogo, perece que ainda de ilSSaSto r>!!i r.do , o qur.l, pede o gfí vico <Ia Kagâo, 

Hio Grande, Rio Pu 
S. Fhr.ncisoo de Paula. 

— Chegando ao meu conhecimento pe- ■ >- lio contas do Almoxarife da Villa do Rio 
Grande , que nu Povoação do Norte se 
paga o alaguei de dez mil reit monsaes flesta nova t ()„imissaç por huraa cr.sn. para arrecadação ds 'a Ex. no» manda prevenir'á Jcr.ta, que oOf- 
guns gêneros de Marinha . e que na mes- ficini ne Faaentlo que for encarregado desta Com- 

f* íl,a Povoarão ha hum grande Armazém fcrireão deve receber poi bom inv-nterio, * que 
que bervin ds Deposito de couros , e hoje deve «ssiitir o mesmo Alms::a-:Ã , nycw.o f t-. doj 
3. «w H», c„a,S, /Iopeqnfw de.W fjSSr píantoqc. ulli rssric . srtriinH-. dsvojo-' «. M. o í. t«i» /.'i™ 
lo grande pr.ríe do dito Armaa;?m : o or. fo~]Q de Novembro o'-. 1880 exp^irto pela 
Capitão de Mar e Guerra futcndop.íe da ctetaid« de Estado d«s Rofn«»r d« Gwna.wlKe 
^íarinba mandará í\colher aqup.jlasgr-ne, « remem do iVleppa cie a - 

f 



: / 
:.íõ ora ex^atcnfeS nomc-srnoTíxm , qd« ' 

Y. 
^ ) 

comu p^ra qae se conhcga a existoncia de fcdoa oa outros objeetcs , Conheciuiento , que S. Ex. precisa «dquiiir para cuu intelligencia, e governo, o que late agora não tem podido ccr.seguir stm duvida por falta da devida «scripturagão, c pela desor- dera era que se acha aquella liepartigão^ como já Vocalmente foi informado pelo actuai Inspcctor. , Porto Alegre 15 üe Fevereiro de Í83i. — Ger- mano Francisco de Oliveira. 
— S. £x. o- Sr. Presidente ms orde- 

na que communiq-je ao Sr. Escrivão Ds- 
putada da Junta da Fazenda para levar 
ao conhecimento da mesma que não de- 
vendo, nem podendo continuar a fazer- 
se pela RepariiçSo tfa Intendencia da Ma- 
xioha, que se acha extiowta, a despeza 
com o escaliir da Alfândega desia Cida- 
de s se faz indispensável que a mesma 
Junta dê as providencias necessárias, para 
que a dita despeza se f£:;a pela Reparti- 
ção competenCe. 

Porto Alegre 15 de Fevereiro 1831, 
"—Germano Francisco*d^Olivcifa. 

— Exm, e Revm. —Com a vi» 
sita que acabei de fazer á ColoniadeS^ 
Leopoldo entrei no devido conhecinVen* 
10 doS dois principies objecto» de neces- 
sidade pubiica que reclamão os habitan- 
tes daqueile Discricto4 cujas providtn.ias. 
c tu-siiios tem direito de esperar das 
Avciori.lades competentes. 
* São esta-; nada znenos üo que a jjromp- 
?a admiristracFo dos sacramentos, e a da 
Justiça. A primeira-, qae he dt compe- 
lencia de V. Es , justificar-se nãp st» pelo 
espaço de cinco legoas era que dista a res- 
p M.tiva Freguezia da AUêa, da Capclla 
ca Colônia, como lambera pelo numera 
d f seus habitantes, tanto Brasileiros, etn 
mo Estrangeiros, os Colonos Cutfaolicos, 
a respeito düsqubes tem agoru de cessar 
« providencia do Capellão sustentado pelo 

^coraoCte, àe quanto antes execcT 
rtr o Dícreio de ií c!e Setembro do 
anno proxirao passado, que manda nc»- 
raear Juizes de Paz em todas as Capei. 
Ls Filiies Curadas, onde por qualquer 
moiivt? não se tenhão até agora nomea- 
do. A vista do que fica expes^o espero 

_que V., Ex,. dando «5 providencias á seo 
cargo para qúe a dita Capella atja' de 
direito Corãda , mc avise para que pos- 
sa ter iugar a disposição salutar dorefe^ 
rido Decreto. 

Deus guarde a V. Ex. Porto Alegre ip 
de Fevereiro de 183:. — José Carloa 
Pereira de Almeida Torres. —- Revm. 
Sr. Vigário Geral Antonio Vieira da So- 
ledade. 

— Accuso i> recebimento do Ofíkio 
que Vm. me diri.gic em datá de 26 de 
janeiro, e agradecendo lhe as expressSes 
com que me felicita pela pósse deste Go- ^ 
verno; tenho igualmente a satisfa^tR ue 
o ver animado de patriciicos seuthneíi, 
tos para se eínpregar no Serviç'» da Najk C 
ção, asseverando lhe que pur este 
verno será sempre coadjuvado em tudo / 
aquülo que ?e dAtinaTVc^^fr^ciempc^. 
nho do exercício do seu ^npregç, t exe.' 

t 

eução das L is. 
Deus guarde a Vm. Porte Alesre 16 r 

ü 

de Fevertir.» de iSqt, José Carlos* 
Pereira de Almeida Torres.-—Sr. Gíos-1 

par Fr -nci.co Gonçalves, juiz de Faz da 
Vilhi da Cachoeira. 

— Determinando S. M. n I. por Avi - 
so da Secretaria de Estado dos Negocies ^ 
da Marinha em data de 5 de Janeiro pró- 
ximo passado , quê os Officiaes da j 
da Nacional e Imperial em com missão 
ne?t3 Provincia, e que fta conforniidade% ^ ^ 
da Lei de 25 de Novembro passado, tem ^T~n.'V' 

Governo que ihc« servia de Cura, poa^d^ser demittido dos seus Postos como 
se a- har abolida pela novisslma Lei déL* Estrangeires, e igctros, e perisso mandados reco- 
Orçamcnro a duspeza c;ra a Culouissf íher imnjeoiaíanaente á Corte, possuo ..ti.* Co y. -, .. .   -.    . ^ 1 ... «jão F.sirimgeira. Eu» m tu a n retssida- 
de, swgnn.io me at-MUjá tbi á m;;i« 
f.-mpo reconhpdi!a'p.;r V, Ex., e de se 
fizer eftccnva » pro-i Jeaci:- que lhe f iz 
rcjptiic, deutndc a áe|uoiLi, que cie 

continuar najcommissÕes em que se achao 
empregados huma vez que mcstreni-<!e>uí 
mesmo, e prounptamente por qualquer 
D -ciunenío legal, que são Cidadãos Bra- 
sii íiroí na forme da ConsütuiçSo, ou que 

v 

• ( '-Í3 
estão, compréhendidoWm.algama das es» 'Regimento- Agostinho José Pires da Sil- 
cepçÕes do Art. q. da citadá.Lti; cum- veira Casado, 
pre quí o or. Capitão de Mar e Guen Igiiaimenre achará V. £x. a c-^pia cia 
•ra Antonio Joaquim do Cor.tio exp.tça Portaria expedida pelo dito Conselho eqi 
con:.petenctí ordemáquelles ÓÍÇciaes^para data de 12 do referido mcz, pela qual 
que inimediataraesue me appreseotem os o mesijo Augusto Sr. houve por b-m 
documentos legaes com que poitsão pro- .moderar a pena de morte a que foi con- 
var a referiJa qualidade de Cidauão Bra• deranarJo José Ferreira de Moraes, Sol- 
siièiro i ou que estão na excepção apou- dado da 1. Companhia do Regimento de 
tada da referida Lei. Cavallaria Ligfcira de 2. linha N,ao, n.a 

Porco Alegre ió dcFeverei.ro 1831.—• pena immecliata, fizendo V. Ex. reniet- 
José Carlos Pereira de Almtida Torres, ter a Secretaria do Conselho Supremo 

—-Havendo S. M. oi. por Decreto Miliiar o processo do Conselho de Guer- 
cJe.a^ dc Dezembro do anno passado, ra , como determlog, a mesma Provisão ; 
fííspensado do Emprego de Intendente da o que tudo V. Ex. faiá publicar, e dar 
Mirinha desta Província ao Sr. Cpitão a devida execução, 
de Mar e Guerra Antonio Joaquim do Deus guarde a V-Ex. Porto Alegre 17 
C.outto , em virtude da Lei novíssima do de Fevereiro de 1831. — José Carlos 
Orçamento: cumpre que o dito Sr. Ca. Pereira de Almeida Torres. — Sr. Ma» 
pkão de Mar e Guerra remettü-á Secre- rechal .Sebastião Barreto Pereira Pinto, 
saria deste Governo , depois de cerradas 
as suas contas, os livros c mais papeis 
dac^llâ Repartição, divida e separada- 
sr.ente eramassados: e ouwosim que alcra 

L^q Mappa que deve appreseotar de to» 
tios os objectos existentes nos Armazéns, 

k deverá^Cíidaeai^appresentar huraa rela- 
ção éspecifiS^ de todas as embarcações 
grandes*, e mijdas do Estado, seus per» Obrigado pelo dever m ns resine 
tences, e utensílios, e trastes pertencen- to, qual o de defender a minha hnnra ma- 
tees á casa; e tudo o mais que estiver a colada pir alguns zcllos malvados, que 
seu cargo ; e pelas mesmas relações ou inversos de miuh.» conduetn illibad^ per- 
ii venta ri o fará entrega de foçkrao Al» tand^jn denegri'a .perante o Publico, e 
•pioxarife da mesma Intendencia, qne as- mespio perante o Exm. Sr. Fresid.-me 
signará o competente termo de o haver da Província (segundo me consta); por 
•recebido para depois ser entregue por isso lhe quero roubar alguns ajomeotrs 
este a pessoa a quem lhe for determb . do seu trabalho. defendendo me d estes 
jnacjo, ^ invejosos. Mui fácil ms seria, br. Kc« 

forto Alegre 17 de Fevereiro 3831.— dactur, provar de prompto as qoalida- 
losé Carlos Pereira de Almeida Turres, des péssimas dos meus delatores , a quem 

— N. fto. lllm. e Exm. Sr. -- Re» posso com ra5ão chamar escoria d;» raça 
imetto 3 V. Ex. as copias das Porr»rb^ humana, indignos até da vegetação que 
expedidas pelo Conselho Supremo Mili-T os anima; poretn não me degrado com 
aar emdata de 10 do mez passudo pelas . similhante trabalho. Com bem pesar sou- 
quaes S. M- o I. houve por bem conce-' be , que alguns mdimduos, querendo oi; 
Ir demissão do Serviço ao Capitão da a. recerem^ bons zefedm-es do Serviço ra. 
Companhia do 5. Regimento de Cavai- Nação tíverao o arrojo de deprm-Ji i 
Iam d4 primeira linha Luiz Godinhü Lei- honra de vanos Empregacos, ein cujo 
alfe dé Aboim, e ao Alferes do mesmo «úmero me cqnumpUHm, o j^noc até 

jfókíEDADES. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr, Re d a cio r. 



({ ^'64.) 
ur-üreai caíámnsss ^s ffiai? atrizes - ;:> 
cortpatíy i> com o kiíu rcgislar p*occ« 
íaimcniõ j p reia -eu espeto", que tllcs se 
nãu dsixvi&6 esrar atraz-da coríma; zp- 
ptu-eíjão em público t.faílem, apontem r^c- 
lój", e CufiVf n<^5õ-íutí cic érroí çjué coffi' 
n-etíesse; mas, Sr. Kèdacrpr, íu sei qoç 

• os meas ciímios, alrn< de uao podereni 
oonscguit o Tlícu d-ícréf jto , sSu caqu-.S. 
-Jes' bom ;ui , qüc-g nutrindo cm seu pei- 
lí/hum enraçâu atalígno, e revestidas 
«Jo maiv puro scrvilisuio, procura o só? 

"mente peicar nas aguas turrai. : ."iou oriundo tíes>e Froviacia, aonie 
•seoiprc n»e conduzi com snpcüor d^ceo- 
cia, sem me entregar hmn snqnudto á 

'í»cj'uí.id<r:k hrt n.»ve «uno» qu2 enctiei 
•" a, carreira civtl nã quilida le de Erapre- 
• g^do, Pcblico da Fazenda Nadõníl, mi« 
'ríCvtrfo-sempre èíegioíí-FFs -meus «ape- 
riores, até q.uc.,fcjfntría'sdo antio de i8?,§ 
nve inimigos qu-- apr-ovei|indo-sc da ini- 
«ijjde , quu-.p, r inõtiv^s^Zyticulares ha. 
via entre mini ,-c o ex-presidente Salva- 
dor José Müiidf teniàrffo a irinH ; mi- 
na ; o que nada me assusti n por ver s 
uiiriha censciemcia saivn; pôr?ca qtumb 
vi-me aqaeib ex Fj-eii junt; desprcinjeu 
todo. o seu furoV.cOfltra inim , «t»» pur 
juníivrs de su-r vÍPo'.nçB, que por «(nr.i- 
nj$trnr justiça,, fm. quando rcqocri^ jua» 
ía «Ia Fazenda , qeie quanto ames mo mau. 
divise ii mar coutss »■ «que consegui; os*- 
deu n - â iaesíTta Junta e hu?n, OiScial • 
d Fazenda para a^isdr ao balanço# e 
n ' í, Ic S ten bro da mesmo uimn "íu 
b: 9 ' as minhas contas; ench-.oio por, 
fí » frna de vergonha a-a meus iuimi- 
pi.s : agoia porem ( que a cabais de no. 
v; im, -r/a, t talvez hü;« quem ti£ covi. 
dos uo.■ vis intrigantes, vrja-jne U3 for 
qbrioso fio de pedir aessesinv 

sem o que cs «rb"pc.? íntri^ntes, e 
iofii»nòs dg Srctedâde, 

Dando, Sr. Redactur« publicidíidr a 
estas linhas muito obrigará ao seu Fará- 
cí,- e a mi o o. — V íCiorino José Rtbeívoi 

AOS PA TRIO TASFJG G*R.-APh 
DENSEÓV • • 

Churos Patrícios e Amigos, — D.;- 
veres dô meu cargo. me obrsgSo a sépa: rar me de vós por aiguin ícmpq ■: podssn 
que me hei de ver privado tis Junto 'á 
vós S.-lemnisar com aquellc enibusíàs* 
mo Patriótica qoc noa hc rtaturíj!, o IVIE- 
•MORAVÈl. DIA VINTE E CINCO 
DE MARÇO, que estáproximo» Dín 
o mais extraordinário para nós Bv.ri.siii- i 

roj, por ser o Anoivcruadí» doem íA'A 
íuramos ?er LIVRESáras eu vos pro- 
testo , que per nrais isolado que nie vtja 
no centro desses campot destrtoa, 
singular DIA jemds deixa rei és rurifi. 
c.-r meu jrr-rcnentu 9 e implorar âo , 
7 E SUPREMO o sea auxilio par?, b p 
pus idade de nossa PAI 1^1 r'? v<r.> 
Sou o vosso Patrício c a ^~~7osé ST 
medo d OUvsira. I 

A ma mios, 
Qasm qüiier comprar por p 

escravas „ huma 
tra ]adt!va,es{a Jt-be cosinhar, 
nesta Typngrxphía se ciírá qiít 

—AÍuga-se huma boa escrava para »naa 
com muito" be m l«ité8 parida ti» poucos 
diase sem cria 9 sabe com , lavar , e 
engomar: quem a pertender di/ija-je à 

nOi'3, s ou- 

josusda Frei? em caia de Cuitodio Gon. 
i . r/.v .Lci-e fortnna, que consegui còm» ç»Ives, defronte do becco da caca da Ops- 
m.u suor, que appareção em campo,j ra, que achará com quem traw. 
fpontem os meus crimes, c .i.ecí-nven» — Aluga-se huma ama de leite: nesta 
çgo de,deEplc,AdorcleF..;z."ndaNácianal, -TypOferaphiá se dirá quem a ícsn. 

JfgRIO ALlxGRE iíf5i, NA TyPOGi! AFHíÁ DO "CONSTITUCIONAL. 
Rva l/V }ití.ACr f.lirs\ N 5 ~ 

* 


